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9h às 16h

A Romaria da Arquidiocese de Niterói ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora de Aparecida, em 
Aparecida (SP), ocorrida no dia 10 de setembro, 
reuniu milhares de fiéis da Arquidiocese.

Dom José Francisco presidiu a Santa Missa, 
concelebrada pelo o Arcebispo de Salvador e Primaz 
do Brasil, Dom Murilo Krieger, pelo Arcebispo 
Emérito de Niterói, Dom Frei Alano Maria Pena e 
pelos padres da Arquidiocese de Niterói, que foram 
em peregrinação a Aparecida.

Na homilia, Dom Murilo falou sobre a alegria de 
acolher a imagem de Nossa Senhora Aparecida em 
sua Arquidiocese. “Que visitando nossas dioceses e 
nossas casas, ela leve Jesus consigo. Sim, 
queremos que ela entre em cada casa, em cada 
coração porque sua presença faz nascer a festa, 
nascer a alegria, nascer a paz. E não podia ser 
diferente, porque levando Jesus ela leva todos os 
dons que seu filho veio nos trazer”, afirmou.

O Arcebispo Metropolitano de Niterói, Dom José 
Francisco, recebeu a imagem da Padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora Aparecida, após a Santa Missa, no 
Santuário Nacional, em Aparecida (SP), Dom José 
repassou a imagem para a juventude da 
Arquidiocese que é responsável pela peregrinação. 
O Arcebispo de Salvador e Primaz do Brasil, Dom 
Murilo Krieger, também recebeu a imagem jubilar de 
Nossa Senhora Aparecida, que foi enviada para a 
Arquidiocese de Salvador.

O início da peregrinação da imagem na Arquidiocese 
de Niterói acontecerá amanhã dia 11 de setembro, 
às 15horas. Durante o louvor, às 16h, a recitação do 
terço, e a Santa Missa, às 17h presidida por Dom 
José Francisco, na Capela de São João Paulo II, no 
terreno onde será construída a Nova Catedral de 
São João Batista.

A Peregrinação

A peregrinação da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida, na Arquidiocese de Niterói, de setembro 
a dezembro de 2016, é parte da programação que 
comemora o jubileu de 300 anos da data em que a 
imagem da Padroeira do Brasil foi encontrada no Rio 
Paraíba do Sul, no interior de São Paulo. A grande 
festa do tricentenário acontecerá em julho de 2017, 
com a possível presença do Papa Francisco, em 
Aparecida.

Conhecendo o Projeto

O Projeto foi inspirado pelo dinamismo da JMJ Rio 
2013, e pelas conclusões do Encontro de 
Revitalização da Pastoral Juvenil, também em 2013, 
contando com a participação dos jovens da 
Coordenação da Pastoral Juvenil Nacional, dos 
adultos da Equipe de Subsídios, e dos Bispos 
Referenciais Regionais da Juventude. Em 2014, 
houve o encontro dos referenciais diocesanos de 
juventude: assessores de Congregações, de 
Movimentos, Pastorais da Juventude e Novas 
Comunidades.

O Projeto se desenvolve a partir da peregrinação da 
Imagem de Nossa Senhora Aparecida pelas 
dioceses brasileiras, no período de 2015 a 2017. 
“Sua elaboração e execução acontecem em clima 
missionário da juventude local e está em sintonia 
com a organização da 'Comissão do Projeto Jubilar 
do Tricentenário do Encontro da Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida'.”

Dom Raimundo Damasceno, Arcebispo de 
Aparecida, enviou uma carta-convite para a 
realização da Rota 300 pela juventude:

Queridos Jovens,
Com grande prazer apresento este projeto “300 
anos de bênçãos: com a Mãe Aparecida, Juventude 

em Missão!”. Ele é um passo de aprofundamento de 
um caminho que vem sendo percorrido há décadas 
pela Igreja no Brasil. Iluminada pela “opção 
preferencial pelos jovens” lançada pela Conferência 
de Puebla (1979), a evangelização da juventude 
encontra uma importante referência no documento 
“Evangel ização da Juventude: desafios e 
perspectivas pastorais” (Doc. 85 da CNBB). A 
peregrinação dos símbolos da Jornada Mundial da 
Juventude – a Cruz e o Ícone de Nossa Senhora – e 
a própria Jornada foram um momento privilegiado do 
protagonismo juvenil em nosso país.
Com estes importantes impulsos, o atual projeto se 
liga com os 300 anos do encontro da venerada 
imagem de Nossa Senhora Aparecida, Rainha e 
Padroeira do Brasil. Uma peregrinação nacional 
está em curso: os jovens conduzirão a imagem 
peregrina de Nossa Senhora Aparecida em todas as 
Dioceses do Brasil. Esta importante iniciativa tem, 
portanto, um importante fundamento na piedade 
popular e na devoção a Nossa Senhora. Mas deseja, 
acima de tudo, dinamizar os três eixos pastorais – 
M i s s ã o ,  A s s e s s o r i a ,  E s t r u t u r a s  d e 
acompanhamento – abrangendo a evangelização 
da juventude de modo amplo, articulado e profundo.
Peço a Deus que abençoe e torne fecunda essa 
iniciativa. E, a Nossa Senhora Aparecida, peço que 
acompanhe a todos vocês em todos os momentos e 
situações, torne-os cada vez mais apaixonados por 
Jesus Cristo, por seu Evangelho e por sua Igreja. E 
que cresça no coração dos adultos uma paixão pela 
juventude.

Fraternalmente, em Cristo e Maria,
Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis
Arcebispo Metropolitano de Aparecida 
Por João Dias
Fotos: reprodução
Colaboração: Arquidiocese de Salvador
Informações: CNBB//Setor Juventude

 Imagem de Nossa Senhora Aparecida é entregue à Arquidiocese durante Romaria

Nossa Senhora Aparecida, intercedei por nós! 
Em nenhum momento Maria se coloca na frente de Jesus,
mas ela sempre diz: “Fazei tudo quanto Ele vos disser”. (Jo 2,5) 

Foto: Rubens Campos
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Segunda-feira: 7h30min - Matriz Histórica

Terça a Sexta-feira: 7h30min e 19h - Matriz Histórica 

Sábado: 16h (de março a novembro) e 20h - Matriz Auxiliar

Domingo: 8h30min, 18h e 20h - Matriz Auxiliar 
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Carta Encíclica LAUDATO SI’ do Santo
Padre Francisco sobre o cuidado da casa comum

EDITORIAL

Padre Marcelo Chelles Moraes

Foto: Frederico Santa Rosa Continuação da edição anterior...

5. Desigualdade
 

48. O ambiente humano e o 
ambiente natural degradam-se 
em conjunto; e não podemos 
enfrentar adequadamente a 
degradação ambiental, se não 
prestarmos atenção às causas 
que têm a ver com a degradação 
humana e social. De facto, a 
deterioração do meio ambiente 
e a da sociedade afectam de 
modo especial os mais frágeis 
do planeta: «Tanto a experiência 
comum da vida quotidiana como 
a  i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t í fi c a 
demonstram que os efeitos mais 
graves de todas as agressões 
ambientais recaem sobre as 
pessoas mais pobres».[26] Por 
exemplo, o esgotamento das 
reservas ictí icas prejudica 
especialmente as pessoas que 
vivem da pesca artesanal e não 
possuem qualquer maneira de a 
substituir, a poluição da água 
afecta particularmente os mais 

p o b r e s  q u e  n ã o  t ê m 
possibilidades de comprar água 
engarrafada, e a elevação do 
n í v e l  d o  m a r  a f e c t a 
principalmente as populações 
costeiras mais pobres que não 
têm para onde se transferir. O 
impacto dos desequilíbrios 
actuais manifesta-se também 
na morte prematura de muitos 
pobres, nos conflitos gerados 
pela falta de recursos e em 
muitos outros problemas que 
não têm espaço suficiente nas 
a g e n d a s  m u n d i a i s . [ 2 7 ]

49. Gostaria de assinalar 
que muitas vezes falta uma 
c o n s c i ê n c i a  c l a r a  d o s 
p r o b l e m a s  q u e  a f e c t a m 
particularmente os excluídos. 
Estes são a maioria do planeta, 
m i l h a r e s  d e  m i l h õ e s  d e 
p e s s o a s .  H o j e  s ã o 
mencionados nos debates 
p o l í t i c o s  e  e c o n ó m i c o s 
i n te rnac iona i s ,  mas  com 
frequência parece que os seus 

problemas se coloquem 
como um apêndice, como 
u m a  q u e s t ã o  q u e  s e 
ac rescen ta  quase  po r 
o b r i g a ç ã o  o u 
perifericamente, quando 
não são cons iderados 
meros danos colaterais. 
Com efeito, na hora da 
implementação concreta, 
p e r m a n e c e m 
frequentemente no último 
lugar. Isto deve-se, em 
parte, ao facto de que 
m u i t o s  p r o fi s s i o n a i s , 
formadores de opinião, 
meios de comunicação e 
centros de poder estão 

localizados longe deles, em 
áreas urbanas isoladas, sem ter 
contacto directo com os seus 
problemas. Vivem e reflectem a 
partir da comodidade dum 
desenvo l v imen to  e  duma 
qualidade de vida que não está 
ao alcance da maior ia da 
população mundial. Esta falta de 
contacto físico e de encontro, às 
v e z e s  f a v o r e c i d a  p e l a 
f ragmentação das nossas 
cidades, ajuda a cauterizar a 
consciência e a ignorar parte da 
r e a l i d a d e  e m  a n á l i s e s 
tendenciosas. Isto, às vezes, 
coexiste com um discurso 
«ve rde» .  Mas ,  ho je ,  não 
podemos deixar de reconhecer 
que uma verdadeira abordagem 
ecológica sempre se torna uma 
abordagem social, que deve 
integrar a justiça nos debates 
sobre o meio ambiente, para 
ouvir tanto o clamor da terra 
como o clamor dos pobres.

Queridos paroquianos, o mês de outubro é repleto 
de datas importantes no calendário religioso, nele, 
celebramos, por exemplo, Santa Terezinha, Santos 
Anjos, São Francisco de Assis, São Benedito... E 
particularmente, Nossa Senhora Aparecida, a 
Padroeira do Brasil. Mais, além disso, outubro é o mês 
do Rosário e o mês das Missões.

No ano que vem, celebraremos os 300 anos do início 
à devoção a Nossa Senhora Aparecida, que teve início 
em 1717. Cada Arquidiocese fará realizar, desde 
setembro próximo passado até setembro do ano que 
vem, atividades em suas paróquias para receber a 
imagem peregrina da Padroeira do Brasil.

Nossa Paróquia de Nossa Senhora da Assunção, 
tomará parte nesse evento, no dia 21 de novembro de 
2016, quando recepcionaremos a réplica da imagem 
de Aparecida. 

Mais, nossa devoção não teria sentido, se não se 
transformar em missão. Como ensina o Concílio 
Vaticano II, no Decreto “Ad Gentes”, ao nº 6, que 
explica: “Chamam-se comumente “missões” as 
iniciativas especiais para anunciar a Palavra de 
Deus. O fim próprio dessa atividade missionária é a 
evangelização”. E para transformar em gesto 
concreto, nosso compromisso com a missão, no final 
de semana de 16 de outubro, realizaremos a Coleta 
Especial para as Missões.

A devoção a Nossa Senhora Aparecida é um 
momento marcante de nossa fé, cuja missão é “ir por 
todo o mundo e pregar o Evangelho a toda criatura” 
(Mc 16, 15).

Deixo a todos, um abraço carinhoso e minha 
bênção.

VIVENDO A FÉ
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Música Sacra Os valores da nossa Igreja - Parte LXXXV    
José Antunes Gonçalves

Maestro Ruy Capdeville

O Coral  Rainha Assunta
celebra pratas, 25 anos de canto

O Coral Rainha Assunta de 
nossa Paróquia está celebrando 
seus 25 anos, o que, na atual cultura 
brasileira, é feito pouco esperado, 
revelador de louvável tenacidade no 
trabalho. Em agradecimento à 
P a d r o e i r a  d o  C o r a l ,  u m a 
representação dos coralistas se 
dirigiu a Aparecida em peregrinação. 
Estamos pedindo agora que o leitor 
amigo e generoso dirija, conosco, à 
nossa MÃE as palavras que lá já 
conseguimos, uma vez, dirigir a esta 
MÃE carinhosa de todos nós:  Ó 
Senhora nossa, ó nossa Mãe, nós 
estamos aqui, aos vossos pés, em 
nossos nomes, em nome de nossas 
famílias, e em nome de todos os 
cantores e cantoras do Coral Rainha 
Assunta de Cabo Frio. Viemos aqui 
celebrar os prateados 25 anos do 
nosso canto, o qual queremos 
continuar entoando, por mais e mais 
muitos anos, em vosso louvor. 
Queremos aqui exibir-Vos o nosso 
agradecimento por tudo, até o 
agradecimento pela ausência dos 
que agora, depois de cantar-Vos na 
terra, agora, já estão entoando 
vossos louvores no céu ... (e eles já 
são tantos, Mãe !) Quanto temos 
para Vos agradecer, ó Mãe, os 
momentos de êxtase das melodias, 
harmonias e contrapontos de Bach, 
de Mozart, de Händel, de Orlando 

Amados (as) Irmãos e irmãs, em 
Cristo Jesus.

Estejamos sempre na Paz do Senhor 
Jesus e sob a proteção de Nossa Mãe, 
Maria Santíssima!

Hoje, considerando o aniversário da 
I R M A N D A D E  D O  S A N T Í S S I M O 
SACRAMENTO, ocorrido no mês de 
Agosto próximo passado,  cujos irmãos 
reeleitos tomaram posse para uma nova 
etapa administrativa, no dia 02 de 
Se tembro ,  vamos  tece r  a l guns 
comentários sobre a história da nossa 
Irmandade, em Cabo Frio.

A cerimônia da posse foi realizada no 
Salão Social da Igreja e presidida pelo 
nosso estimado Diácono Arildo Aguiar, 
sempre disponível às quantas vezes 
solicitado para nossas reuniões. Deus o 
abençoe e o conserve sempre cheio da 
sabedoria do alto, ante às tarefas que lhe 
são conferidas em nossa Igreja!                 

A administração atual continua com 
os mesmos membros da sua Provedoria 
Administrativa do ano anterior, ou seja, 
P rovedo r,  Edga r  I s i d ro  To r res ; 
Provedora, Teresa Margareth Bandeira; 
Vice Provedor, Bernardino Lopes Neto e 
Vice Provedora, Reny do Patrocínio 
Azevedo.

A Irmandade tem o seu título: 
I R M A N D A D E  D O  S A N T Í S S I M O 
SACRAMENTO E NOSSA SENHORA 
DA ASSUNÇÃO. Foi fundada em 18 de 
Agosto do ano 1901, portanto, contando 
hoje, cento e quinze anos de existência.

Conforme seu ESTATUTO, tem como 
finalidade, artigo quarto e incisos I a III: 
Manter o culto sacratíssimo da Religião 
Católica Apostólica Romana, e de modo 
especial, ao Santíssimo Sacramento do 
Altar, e da Aventurada Virgem Maria. 
Beneficiar a Igreja, Matriz de Nossa 
Senhora da Assunção, ajudando-a em 
todas as necessidades; contribuir para o 
crescimento espiritual dos irmãos e 
colaborar com os sacerdotes em todos 
os trabalhos religiosos e de assistência 
social da Paróquia.  Socorrer os irmãos 
em todas as suas necessidades, 
espiritual e material, bem como prestar 
assistência a toda e qualquer pessoa 
que, pelo seu estado de reconhecida 
p o b r e z a ,  c a r e ç a  d e  a j u d a ,  o u 
encaminhá- la  à  Ação Soc ia l  da 

Paróquia. São esses, os princípios 
fundamentais e essenciais da nossa 
secular Irmandade do Santíssimo 
Sacramento!

Par t icu larmente,  nós,  que já 
atingimos uma certa e avançada idade, 
lembramos, ainda, da figura do nosso 
saudoso Padre, Jose Duarte Nunes, 
com sua vestimenta escura; com seu 
chapelão, também escuro e pela 
amizade que nutria com Carlos Massa; 
Conceição Massa e José Carvalho, 
proprietários do Hotel Paraíso, onde se 
encontra hoje, o Banco do Brasil, na 
Praça Porto Rocha. Ali, Padre “Nunes” 
como era conhecido, utilizava seus 
momentos de encontro, prosa, e de 
convivência com muitos paroquianos, 
notadamente, com Dr. Hilton Massa que 
viria ser sobrinho de Carlos Massa, e 
t a m b é m  d a  F a m í l i a  B e r a n g e r, 
especificamente o casal :  Adol fo 
Beranger Junior (que fora Prefeito de 
Cabo Frio) e sua esposa, dona Jovem 
Beranger, como era conhecida; casal de 
caminhada religiosa católica e de 
profundo sentimento de caridade e  de 
assistência também à Igreja e aos 
Sacerdotes, pais do primeiro sacerdote 
cabo-friense, Padre Aluizio Beranger.

F o r a m  p e s s o a s  d e  n o s s a 
convivência, (do nosso tempo) Padre 
“Nunes” e o casal, do qual estamos 
falando, que o conhecemos, como um 
dos primeiros provedores da nossa 
Irmandade do Santíssimo Sacramento, 
naturalmente, com o incentivo e a 
orientação espiritual do Padre Nunes, 
porque não dizer: o grande benfeitor da 
nossa Igreja em Cabo Frio.

Com certeza, ao longo de todo esse 
tempo  de  ex i s tênc ia  de  nossa 
Irmandade, todos quantos passaram 
pela sua Provedoria cumpriram a risco 
sua finalidade e plantaram as sementes,  
cujos frutos, hoje, colhemos.

Essa é uma das histórias dos 
“valores da nossa Igreja”, que aqui 
registramos para conhecimento dos 
nossos irmãos e irmãs, paroquianos (as) 
da nossa Amada Igreja, Santa, Católica 
e Apostólica.

Por tudo, Deus seja sempre louvado, 
e que possamos nós, continuarmos 
m e r e c e d o r e s  d a  g r a ç a ,  d o 
conhecimento e da verdade, que vêm a 
nós pela Ação do Espírito Santo. Amém!

de Lassus, de Cacilda Borges 
Barbosa, enfim, destes e de outros 
muitos luminares com que Deus 
ornou a vida dos humanos, em 
verdadeira preparação para o céu... 
Quanto temos para Vos agradecer, ó 
M ã e ,  n o s s a s  f e s t a s  d e 
c o n f r a t e r n i z a ç ã o ,  n o s s o s 
churrascos, nossas gargalhadas, 
nossas excursões, nosso sorriso, 
nossa alegria...

Quan to  t emos  pa ra  Vos 
agradecer, ó Mãe, as iniciativas do 
vosso filho sacerdote, o Padre João 
L u i z ,  p o r  q u e m  p e d i m o s , 
insistentemente, seja ele coberto 
com vosso manto daquele especial 
amor  com que  zela is  pelos 
sacerdotes...

E, como sois Mãe, vossos filhos 
sabem que podem continuar 
pedindo : supri-nos, ó Mãe, com as 
abundantes graças do vosso manto, 
para prosseguirmos firmes, neste 
caminho de bênçãos e louvores...

Ó Senhora nossa, ó nossa Mãe, 
nós nos oferecemos, pois, todos a 
Vós e, em prova desta nossa 
devoção para convosco, nós Vos 
consagramos, neste dia e em todos 
os dias de nosso trabalho, nossos 
olhos, nossos ouvidos, nossa boca, 
nossa voz, nosso coração, nossa 
emoção, e, inteiramente, todo nosso 
ser... e, porque assim somos 
vossos, ó boa Mãe, guardai-nos e 
defendei -nos  como  co isa  e 
propriedade vossa, amém ! Amém! 
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Notícias

No    ícias

Capela
 de

 São Pedro

Celebrado no dia 30 de setembro, o 
dia da bíblia, coincide com o dia de São 
Jerônimo, um homem de grande 
cultura, que era doutor nas Sagradas 
Escrituras, teólogo, escritor, filósofo, 
historiador. Foi ele quem traduziu a 
Bíblia pela primeira vez, do hebraico e 
grego para o latim.

Os catequistas da Capela de São 
Pedro, no bairro da Gamboa, não 
desperdiçaram a oportunidade de 
prestar uma bela homenagem à bíblia, 
o livro que contém a palavra de Deus, 
orientando os trabalhos sobre a bíblia 
das crianças da catequese, das turmas 
do Pré, Livro I e II.

Dia da Bíblia inspira as crianças da Catequese infantil

Após alguns meses de preparo, a equipe do Semear divulga o dia de inscrição no 
próximo sábado, dia 15 de outubro, no pátio da Matriz Auxiliar após a  Missa das 16h.

O Semear acontecerá nos dias 26 de novembro para crianças de 03 a 08 anos e  27 de 
novembro para crianças de 09 a 12 o valor da taxa de inscrição é de R$40,00 e acontecerá 
das 08h30min às 17h na Casa de Maria.

"Temos poucas vagas, por isso peço aos pais e responsáveis não perderem essa 
oportunidade e venham fazer a inscrição da criança na data correta".   - diz Adriana uma 
das responsáveis do projeto.

Serão disponibilizadas apenas 100 vagas para cada dia, portanto são 200 vagas, 
destinadas aos primeiros que devolverem as fichas de inscrição devidamente 
preenchidas, explicou o Padre Marcelo Chelles, lembrando que os somente os inscritos na 
catequese da paróquia somam cerca de 400 crianças, mas a limitação de vagas decorre 
da limitação do espaço disponível para as atividades.  

No encontro, através de atividades lúdicas as crianças terão a oportunidade de 
conhecerem a História de Jesus e terem assim uma iniciação a vida cristã. 

Foi assim: Tudo começou quando 
nós, das Equipes de Nossa Senhora do 
Setor Lagos, recebemos uma singela 
cartinha do nosso pregador espiritual, 
Padre Alan Vieira do Nascimento.

Cartinha que nos levou a começar a 
vislumbrar um dos PCE’s mais 
importantes do Movimento das ENS. 
Relembrava os dias que iríamos 
vivenciar o Retiro, 17 e 18 de setembro, 
na Casa Abel, em Araruama, e que 
precisávamos nos preparar muito bem 
e de modo muito especial, para 
colhermos os frutos espirituais que 
esperávamos  receber,  em um 
momento privilegiado de estar com 
Deus: «jejum de palavras para fartura 
de escuta». E que o retiro não fosse 
para nós um dever ou uma obrigação, 
mas um desejo profundo do casal da 
necessidade de se buscar e acolher 
Jesus em seus corações, longe dos 
afazeres exaustivos do dia a dia que 
nos afastam de Deus. «Vinde, retiremo-
nos para um lugar deserto e descansai 
um pouco» (Mc 6,31).

Pronto, o dia chegou! E, mais uma 
vez, foi Jesus Cristo que veio ao nosso 
encontro para realizar o seu sonho de 
amor por nós.

Meditando a passagem do Evangelho 

de Lucas 10, 33-34: «Viu-o, moveu-se 
de compaixão e aproximando-se, atou-
lhe as feridas». O Padre Ala levou-nos a 
entender porque havia nos pedido para 
confeccionarmos em casa e em casal, 
uma «caixinha de primeiros socorros». 
E que também tínhamos que escrever 
uma cartinha para o nosso cônjuge, 
colocando os nossos defeitos e as 
virtudes dos esposos e das esposas. 
Dizia-nos que era l ibertador  e 
significativo para o nosso matrimônio.

Experiência única. Momento de 
reescrevermos as nossas vidas, de 
vivermos o deserto espiritual e de uma 
profunda adoração ao Senhor Jesus 
Cristo, nosso Deus, para buscarmos a 
paz e o silêncio interior. «Eu o 
conduzirei para o deserto e lhe falarei 
ao coração» (Os 2,16).

Regressamos do Retiro e que nesse 
caminho de regresso possamos refletir 
profundamente, como deve ser a nossa 
v i d a  a p ó s  e s s a  m a r a v i l h o s a 
experiência. Que ao refazermos as 
nossas malas, possamos abastecê-las 
de mais fé  e esperança pelos 
conhecimentos adquiridos. Casais, não 
se afastem do Cristo que lá os acolheu 
cada um em seu colo. Não permitam 
perdê-lo de vista e que Jesus Cristo 
seja o companheiro e o guia de nossa 
viagem rumo ao céu.

Letícia e Laudir
Eq. 5 - N.S. da Paz - Setor Lagos

Notícias ENS Alô criançada,
vem aí o Semear,
dias 26 e 27 de novembro
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Celebração seguida de jantar reune casais do 39º ECC
Os círculos de casais do 39º ECC, que aconteceu ano passado, estiveram 

reunidos para uma noite de celebração deste ano de caminhada. Tivemos 
muitas atividades ao longo deste ano e sempre contamos com a presença dos 
círculos a nos ajudar. Juntos como uma verdadeira família, irmãos unidos para 
testemunhar o amor de Deus pelos seus filhos. 

Na Casa de Maria, na noite do dia 28/09, com muita alegria recebemos os 
casais. Tivemos a presença do nosso Pároco Padre Marcelo, que realizou uma 
bela celebração com todos os presentes e depois partilhamos um delicioso 
jantar que foi preparado com muito amor.

Tudo pronto para o 40º ECC
Vamos em frente, “SEMPRE ENCONTRANDO” rumo ao 40º Encontro de 

casais com Cristo da nossa Paróquia, que acontecerá nos dias 21,22 e 23 de 
outubro.

Encontreiros, fiquem atentos!
No mês de novembro, os ENCONTRÕES acontecerão todas as terças, na 

Igreja,  após a Missa das 19h. Todos os ENCONTREIROS são convidados a 

Almoço reúne família ECC
Dia 11 de setembro... Um belo domingo de 

sol e céu azul, comida deliciosa ao som de 
música ao vivo, a família ECC esteve reunida 
na Casa de Maria para um delicioso almoço, 
famílias reunidas e muita alegria.

Agradecemos a todos que compareceram e colaboraram para a realização 
deste almoço.

Notícias                 ECC
Giselle Lessa

Os preparativos para a III Edição da 
Bienal do Livro Católico ocorreram a 
todo o vapor! 

Direcionada aos catequistas, 
catequizandos e as suas famílias a III 
Bienal do Livro Católico veio para 
discutir nesse ano a temática da 
Misericórdia em sintonia com o Ano 
Extraordinário promovido pelo santo 
padre, o Papa Francisco. O evento que 
chegou  a  sua  terce i ra  ed ição 
aconteceu no dia 18 de setembro, no 
Ginásio Poliesportivo, em Cabo Frio 

Uma missa  ce lebrada  pe lo 
Arcebispo de Niterói, Dom José 
Francisco e pelo nosso Arcebispo 
Emérito, Dom Alano deu início à Bienal, 
no Ginásio Poliesportivo Aracy 
Machado localizado no bairro do 
P o r t i n h o ,  q u e  c o n t o u  c o m  o 
lançamento de livros e diversas 
atividades destinadas à comunidade 
católica. Na ocasião, as diversas 
paróquias do Vicariato também 

apresentaram o resultado de trabalhos 
desenvolvidos ao longo do ano. E para 
este ano, a grande expectativa para os 
leitores religiosos estava na estreia do 
livro do Padre Douglas, reitor do 
Seminário São José em Niterói.

A Bienal do Livro Católico ocorreu 
das 9h30min às 16h, e contou com 
stands, espaços temáticos, sala de 
literatura, lançamento de livros e teatro 
(infantil e juvenil).

Entre uma sessão de autógrafos e 
outra, também esteve presente toda 
comunidade da nossa paróquia, o que 
foi motivo de muita alegria. Também o 
evento contou com a presença de 
estandes de editoras católicas, pois 
essa iniciativa integra catequizandos e 
suas famílias ao universo religioso. Os 
livros com temáticas religiosas estão 
sempre entre os mais vendidos e 
encontram boa receptividade no 
mercado nacional. 

Num mundo  dominado  pe lo 
audiovisual  e  pelas crescentes 
inovações da internet, o livro impresso é 
um suporte que resiste.

Carlos Alberto Assis

 III Bienal do Livro Católico foi um sucesso!
“Pai, pequei contra o céu e contra ti, já não sou
 digno de ser chamado teu filho”. (Lc 15, 18-19) 

Fotos: Mariana Trindade
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A T E N Ç Ã O

Favor enviar a agenda e 
notícias de sua Pastoral 
ou Movimento até o dia 20 
d e  c a d a  m ê s ,  p a r a 
publicação no seu

Senhores Coordenadores:

Jornal Sal e Luz
e-mail: saleluzedicao@gmail.com

“Queridos irmãos e irmãs!
O Jubileu Extraordinário da Misericórdia, 

que a Igreja está a viver, proporciona uma 
luz particular também ao Dia Mundial das 
Missões de 2016: convida-nos a olhar a 
missão ad gentes como uma grande, 
imensa obra de misericórdia quer espiritual 
quer material. Com efeito, neste Dia Mundial 
das Missões, todos somos convidados a 
«sair» como discípulos missionários, e por 
os talentos, a criatividade, a sabedoria e 
experiência de cada um de nós para levar a 
mensagem da ternura e da compaixão de 
Deus a todas as famílias. Em virtude do 
mandato missionário, a Igreja se dirige aos 
que não conhecem o Evangelho, pois 
deseja que todos sejam salvos e cheguem a 
experimentar o amor do Senhor. Ela «tem a 
missão de anunciar a misericórdia de Deus, 
coração pulsante do Evangelho» (Bula 
Misericordiae Vultus, 12), e anunciá-la em 
todos os cantos da terra, até alcançar toda a 
mulher, homem, idoso, jovem e criança.

A misericórdia gera íntima alegria no 
coração do Pai, sempre que encontra cada 
criatura humana; desde o princípio, Ele 
d i r ige-se  amorosamente  às  mais 
vulneráveis, porque a sua grandeza e poder 
man i fes tam-se  p rec isamente  na 
capacidade de empatia com os mais 
pequenos, os descartados, os oprimidos (cf. 
Dt 4, 31; Sal 86, 15; 103, 8; 111, 4). É o Deus 

benigno, solícito, fiel; aproxima-se de quem 
passa  necessidade para estar perto de 
todos, sobretudo dos pobres; envolve-se 
com ternura na realidade humana, tal como 
fariam um pai e uma mãe na vida dos seus 
filhos (cf. Jr 31, 20). É ao ventre materno 
que alude o termo utilizado na Bíblia 
hebraica para dizer misericórdia: trata-se, 
pois, do amor de uma mãe pelos filhos; 
filhos que ela amará sempre, em todas as 
circunstâncias suceda o que suceder, 
porque são frutos do seu ventre.

Este é um aspeto essencial também do 
amor que Deus nutre por todos os seus 
filhos, especialmente pelos membros do 
povo que gerou e deseja criar e educar: 
perante as suas fragilidades e infidelidades, 
o seu íntimo comove-se e estremece de 
compaixão (cf. Os 11, 8). Mas Ele é 
misericordioso para com todos, o seu amor 
é para todos os povos e a sua ternura 
estende-se sobre todas as criaturas (cf. Sal 
144, 8-9).

A miser icórd ia  encontra  a  sua 
manifestação mais alta e perfeita no Verbo 
encarnado. Ele revela o rosto do Pai, rico 
em misericórdia: «não somente fala dela e a 
explica com o uso de comparações e 
parábolas, mas sobretudo Ele próprio a 
encarna e a personifica» (João Paulo II, 
Enc. Dives in misericordia, 2). Aceitando e 
seguindo Jesus por meio do Evangelho e 
dos Sacramentos, com a ação do Espírito 
Santo, podemos tornar-nos misericordiosos 
como o nosso Pai celestial, aprendendo a 
amar como Ele nos ama e fazendo da 
nossa vida um dom gratuito, um sinal da 
sua bondade (cf. Bula Misericordiae Vultus, 
3). A primeira comunidade que, no meio da 
humanidade, vive a misericórdia de Cristo é 
a Igreja: sempre sente sobre si o olhar d'Ele 
que a escolhe com amor misericordioso e, 
desse amor, ela deduz o estilo do seu 
mandato, vive dele e o dá a conhecer aos 
povos em um diálogo respeitoso de cada 
cultura e convicção religiosa.

Como nos primeiros  tempos da 
experiência eclesial, há tantos homens e 
mulheres de todas as idades e condições 
que dão testemunho desse amor de 
misericórdia. Sinal eloquente do amor 
materno de Deus é uma considerável e 
crescente presença feminina no mundo 

missionário,  ao lado da presença 
masculina. As mulheres, leigas ou 
consagradas – e hoje também numerosas 
famílias –, realizam a sua vocação 
missionária nas mais variadas formas: 
desde o anúncio direto do Evangelho ao 
serviço sociocaritativo. Ao lado da obra 
evangelizadora e sacramental  dos 
missionários, aparecem as mulheres e as 
famílias que entendem, de forma muitas 
vezes mais adequada, os problemas das 
pessoas e sabem enfrentá-los de modo 
oportuno e, por vezes, inédito: cuidando da 
vida, com uma acrescida atenção centrada 
mais nas pessoas do que nas estruturas e 
fazendo valer todos os recursos humanos e 
espirituais para construir harmonia, 
relacionamento, paz, solidariedade, diálogo, 
cooperação e fraternidade, tanto no setor 
das relações interpessoais como na área 
mais ampla da vida social e cultural e, de 
modo particular, no cuidado dos pobres.

Em muitos lugares, a evangelização parte 
da atividade educativa, à qual o trabalho 
missionário dedica esforço e tempo, como o 
vinhateiro misericordioso do Evangelho (cf. 
Lc 13, 7-9; Jo 15, 1), com paciência para 
esperar os frutos depois de anos de lenta 
formação; geram-se assim pessoas 
capazes de evangelizar e fazer chegar o 
Evangelho onde ninguém esperaria vê-lo 
realizado. A Igreja pode ser definida «mãe», 
mesmo para aqueles que um dia poderão 
chegar à fé em Cristo. Espero, pois, que o 
povo santo de Deus exerça o serviço 
materno da misericórdia, que tanto ajuda os 
povos que ainda não conhecem o Senhor a 
encontrá-Lo e a amá-Lo. Com efeito, a fé é 
dom de Deus, e não fruto de proselitismo; 
mas cresce graças à fé e à caridade dos 
evangelizadores, que são testemunhas de 
Cristo. Quando os discípulos de Jesus 
percorrem as estradas do mundo, é-lhes 
pedido aquele amor sem medida que tende 
a aplicar a todos a mesma medida do 
Senhor; anunciamos o dom mais belo e 
maior que Ele nos ofereceu: a sua vida e o 
seu amor.

Cada povo e cultura tem direito de 
receber a mensagem de salvação, que é 
dom de Deus para todos. E a necessidade 
dela redobra ao considerarmos quantas 
injustiças, guerras, crises humanitárias 

aguardam, hoje, por uma solução. Os 
missionários sabem, por experiência, que o 
Evangelho do perdão e da misericórdia 
pode levar alegria e reconciliação, justiça e 
paz. O mandato do Evangelho – «Ide, 
portanto, e fazei que todas as nações se 
tornem discípulas, batizando-as em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
ensinando-as a observar tudo quanto vos 
ordenei» (Mt 28, 19-20a) – não terminou 
antes, pelo contrário, impele-nos a todos, 
nos cenários presentes e desafios atuais, a 
sentir-nos chamados para uma renovada 
«saída» missionária, como indiquei na 
Exortação Apostólica Evangelii gaudium: 
«cada cristão e cada comunidade há de 
discernir qual é o caminho que o Senhor lhe 
pede, mas todos somos convidados a 
aceitar esta chamada: sair da própria 
comodidade e ter a coragem de alcançar 
todas as periferias que precisam da luz do 
Evangelho» (n. 20).

Precisamente neste Ano Jubilar, celebra o 
seu nonagésimo aniversário o Dia Mundial 
das Missões, promovido pela Pontifícia 
Obra da Propagação da Fé e aprovado pelo 
Papa Pio XI em 1926. Por isso, considero 
oportuno recordar as sábias indicações dos 
meus Predecessores, estabelecendo que 
fossem destinadas a esta Obra todas as 
ofertas que cada diocese, paróquia, 
comunidade religiosa, associação e 
movimento, de todo o mundo, pudessem 
recolher para socorrer as comunidades 
cristãs necessitadas de ajuda, e ainda, 
revigorar o anúncio do Evangelho até os 
últimos confins da terra. Também nos 
nossos dias, não nos subtraiamos a este 
gesto de comunhão eclesial missionário; 
não restrinjamos o coração às nossas 
preocupações particulares,  mas o 
alarguemos aos horizontes da humanidade 
inteira.

Santa  Maria,  ícone  subl ime  da 
humanidade redimida, modelo missionário 
para a Igreja, ensine a todos, homens, 
mulheres e famílias, a gerar e guardar por 
todo o lado a presença viva e misteriosa do 
Senhor Ressuscitado, que renova e enche 
de jubilosa misericórdia as relações entre as 
pessoas, as culturas e os povos”.

Vaticano, 15 de maio, Solenidade de 
Pentecostes de 2016. (Papa Francisco)

Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial das Missões 2016 - 23 de outubro:

“Igreja Missionária, testemunha de misericórdia”

VIVENDO A FÉ
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Aprenda por meio do sinal da pequena imagem de 
Nossa Senhora Aparecida o exemplo de humildade 
e a sua eficácia. Maria tudo realizou na humildade. 
Ela gerou no seu ventre e deu ao mundo o Salvador. 
Trouxe a salvação a toda humanidade! Não 
encontramos na Bíblia alguém mais pobre e humilde 
de coração. Justamente porque foi a mais simples é 
que Deus fez dela a maior maravilha: ligação entre a 
terra e o céu.

Humildade não é sinônimo de ineficiência. As 
pessoas pensam que os humildes são ineficientes, 
incapazes. Não! Os orgulhosos, os vaidosos, os 
autossuficientes fazem estardalhaço. São iguais ao 
bumbo: fazem um barulhão, mas são vazios.

O segredo da eficácia está na humildade! Você 
quer alguém mais eficaz do que Maria?! Ela trouxe o 
Salvador e a salvação a este mundo. Trouxe a 
essência. Precisamos aprender esta eficácia com a 
Santíssima Virgem.

Um dia, estaremos com o corpo ressuscitado, na 
glória como Maria. Essa é a grande verdade! O 
mundo não nos quer no novo céu nem na nova terra, 
mas Nossa Senhora estará sempre conosco nos 
momentos bons e nos ruins. Busquemos a presença 
dela em nossas vidas.

Hoje, mais uma vez, com a visita de Nossa 
Senhora, ela vem nos dizer que está conosco. 
Tenhamos essa certeza: somos filhos e filhas de 
Maria, temos uma Mãe, nossa protetora.

Obrigado, Nossa Senhora, porque és nossa Mãe e 
nos visita. Obrigado por entrar em nossa vida, fazer 
parte do que vivemos. Anuncie-nos para uma nova 
terra, para junto de ti, para que assim participemos 
do seu triunfo. Nossa Senhora Aparecida, rogai por 
nós!

Autor:  Monsenhor Jonas Abib,  fundador da 
Comunidade Canção Nova e presidente da Fundação 
João Paulo II, mantenedora do Sistema Canção Nova de 
Comunicação, em Cachoeira Paulista (SP). 

A humildade e eficácia
de Maria Santíssima

Os trezentos anos de aparição da imagem da 
padroeira do Brasil já estão sendo comemorados 
por meio do projeto Rota 300. A iniciativa 
contempla uma peregrinação da réplica de Nossa 
Senhora Aparecida por todo o País. Na 
Arquidiocese de Niterói, a imagem foi recebida 
com uma tarde festiva, no domingo, 11 de 
setembro, no terreno da Nova Catedral onde 
houve procissão  terço, e a Santa Missa às 17 
horas, seguida de louvor de encerramento. 
A imagem percorrerá Igrejas, monumentos, 
comunidades, praias, hospitais, shoppings, 
presídios, e outros locais. Os jovens são os 
protagonistas da peregrinação, e através deles a 
imagem chegará a todos. A imagem permanecerá 
por aqui até o dia 08 de dezembro.

Confira a programação da imagem no  
VICARIATO LAGOS:

Dia 12 de novembro  – Sábado: Paróquia 
Nossa Senhora de Nazaré, em Saquarema, e 
após, Paróquia Santo Antônio, em Bacaxá.

Sábado pela manhã, recepção da imagem na 
Paróquia Nossa Senhora de Nazaré, em 
Saquarema; Às 9h, carreata, saindo da praça da 
Matriz Histórica até a Matriz Auxiliar, na Praça 
Antonio Raposo, onde haverá bênção dos carros; 
Às 10h30min, a imagem visita o Asilo São 
Francisco de Assis, onde haverá um momento de 
louvor; Às 13h, a imagem vai para a Paróquia 
Santo Antônio, em Bacaxá para a Santa Missa.

Imagem de Nossa Senhora Aparecida
percorre a Arquidiocese de Niterói

Dia 13 de novembro – Domingo: Paróquia 
São Sebastião, em Araruama, e após, 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, em 
Bananeiras.
Início às 9h na Paróquia São Sebastião, em 
Araruama, Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
em Bananeiras: Encontro Vicarial. Será um dia 
mariano, com celebração da Santa Missa, louvor, 
terço e oficina, uma com a temática “Cristãos 
conscientes cuidam do meio ambiente”, outra, 
sobre o diálogo entre católicos e protestantes, 
enfatizando que podemos trabalhar juntos na 
missão. Término às 18 horas.

Dia 19 de novembro – Sábado: Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, em Arraial do 
Cabo. 
Às 08h – Caminhada ecológica, seguida de um 
gesto concreto;´Às 13h – Missão popular juvenil: 
os jovens, em missão pela comunidade, levam a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida; Às 18h –  
Apresentação teatral sobre a Aparição.

Dia 20 de novembro – Domingo: Paróquia 
São Cristóvão, em Cabo Frio.
Às 09h –  D iscussões e  ações  sobre : 
marginalização juvenil, mortes e trabalhos 
escravos. Água, ecologia e gestos concretos. 
Levantamento das modalidades juvenis de 
sofrimento. Às 13h – Missão popular juvenil: os 
jovens em missão pela comunidade levam a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida aos 
bairros Manoel Correia e Praia do Siqueira.
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Notícias Pastoral Familiar

Maria Lúcia Menezes

Foto: Reinaldo Azevedo

Aconteceu no salão paroquial, no domingo, 
dia 09 de outubro, um dia inteiro de formação 
s o b r e  P a t e r n i d a d e  R e s p o n s á v e l , 
Planejamento Familiar e o mal do aborto, 
aberto a toda comunidade paroquial.

Organizado pela Pastoral Familiar - setor 
Pós Matrimonial, o evento foi dividido em dois 
momentos. A parte da manhã foi conduzida 
pelo casal Júnior e Cássia, casal de 
Petrópolis, coordenadores estaduais do 
Nuplafam - Núcleo de Planejamento Familiar, 
que abordaram o tema da Paternidade 
Responsável e Planejamento Familiar, bem 
como o método de ovulação Billings. Deram 
seu testemunho de vida e trouxeram muitas 
informações esclarecedoras sobre o tema! A 
parte da tarde ficou por conta da palestrante 

do Rio de Janeiro Maria José, a Zezé do Pró 
Vida, movimento que trabalha na luta contra 
o aborto e em favor da vida! Zezé, que 
também é cantora de música católica com 
CDS gravados, faz um trabalho muito bonito 
e eficaz em parceria com a cantora Elba 
Ramalho a nível nacional, inclusive com 
várias participações na Canção Nova! Zezé 
deu seu forte e emocionante testemunho de 
vida, palestrou e passou um vídeo muito 
impactante sobre a realidade do aborto no 
Brasil e no mundo! Nos motivou e encorajou 
a lutarmos pela vida e contra o aborto de 
forma muito positiva! 

O evento contou com a presença do Pe. 
Marcelo e do Pe. Celso. Foi um dia de muito 
aprendizado e crescimento! Louvamos e 
agradecemos a Deus por nos proporcionar 
um dia tão abençoado!

Vitor Gomes

Paternidade Responsável, Planejamento Familiar e o mal do aborto

Na tarde de sábado, dia 24 de 
setembro, paroquianos foram 
em Carreata rumo à Paróquia 
de São Pedro Apóstolo, na 
cidade de São Pedro da Aldeia, 
onde se encontra a Porta Santa 
d o  V i c a r i a t o  L a g o s .  A 
concentração aconteceu no 
antigo espaço de eventos da 
c i dade ,  a t r ás  do  As s a í , 
a n i m a d a  p e l a  P a s t o r a l 
Familiar. Diácono Arley Rangel 
conduziu a oração de entrega 
falando a importância de 
sempre orarmos por nossas 
famílias.

Padre Helcimar Sardinha, 
acolheu os peregrinos que 

imediatamente se colocaram 
em oração. Antes do Rito para 
passar pela Porta Santa, houve 
uma breve explicação sobre o 
q u e  s ã o  i n d u l g e n c i a s 
plenár ias,  e todos foram 
convidados a rezar o Terço da 
Misericórdia, iniciando, logo 
após, as orações para a 
travessia.

O s  p e r e g r i n o s  f o r a m 
convidados a participar da 
Santa Missa e a Liturgia foi 
conduzida pelos paroquianos 
da Paroquia Nossa Senhora da 
Assunção.

Ao final da Missa uma grande 
emoção, o Padre Helcimar 
convidou a todos para cantar o 
Hino de Nossa Senhora da 
Assunção.

Maria Lúcia Menezes

Peregrinação à Porta Santa da Misericórdia, na Matriz
de São Pedro Apóstolo, em São Pedro da Aldeia
“A peregrinação será sinal de que a própria misericórdia é 
uma meta a alcançar e que exige empenho e sacrifício. Deve 
ser acompanhada de uma peregrinação interior; “não 
julgueis, não condeneis, mas, perdoai” (cf. Lc 6,37-38).” 
(Padre Marcelo Chelles)

Festa de Nossa Senhora Aparecida foi um sucesso.
Em mais um dia lindo de sol, comemoramos o Dia 

da Padroeira do Brasil em alto estilo.  Às 10h30min da 
manhã, com a Santa Missa presidida pelo pároco, a 
matriz auxiliar encontrava-se lotada. Todos queriam 
expressar seu amor por Maria, padre Marcelo em sua 
homilia, nos fez refletir o amor e a importância 
intercessão de Maria. Em nenhum momento Maria se 
coloca na frente de Jesus, mas ela sempre diz “Fazei 
tudo o que Ele vos disser”. ( Jo. 2, 1-9)

E não parou por ai, durante o almoço na praça, 
aconteceu o show de Oswaldo Guimarães e amigos. 
No palco alem de Tadeu Uchôa, Gabriel Leite, Lico 
Alves Oswaldo cantou grandes sucessos tocando 
bateria animando assim a todos os presentes.

No fim da tarde, a distribuição dos presentes ficou a 
cargo do EAC.

 Os adolescentes liderados por Sidinho, Guilherme, 
Isabel, Juliana e sua turma animaram a criançada 
com músicas e brincadeiras ao distribuir os 
brinquedos. “Três noites mal dormidas que valeram a 

pena. Ver a alegria das crianças foi uma forma 
também evangelizar e levar o Cristo para aqueles que 
celebravam o seu dia”. – comenta Sidinho.

Os brinquedos foram doados por paroquianos e 
visitantes que até hoje ainda eram entregues na 
Igreja. “Foram arrecadados cerca de dois mil 
brinquedos e distribuídos mais de mil kits na Praça 
Porto Rocha”.  - afirma Sidinho, que com Júlia 
Campos é casal palestra do Núcleo do EAC. Os 
poucos brinquedos que sobraram, serão utilizados na 
Campanha para o Natal.

A missa da noite foi presidida por padre Celso na 
matriz auxiliar.  Em sua saudação ele disse que: “Nós 
brasileiros comemoramos uma data importantíssima 
onde nós dedicamos nosso dia e nossos louvores a 
Virgem Maria, não por que nós simplesmente 
queremos, mas sim por que Senhor Nosso Deus pela 
voz do Anjo Gabriel, a louvou quando disse: Ave 
Cheia de Graça”. (Lc 1,28)

Que possamos também na imitação deste anjo, 
levar a Nossa Senhora com segurança os nossos 
louvores, porque ela nos purifica e nos estende no 
caminho ao Deus altíssimo.

Dia de festa, quando todos queriam expressar o seu amor por Maria

Fotos: Lucas Cruz e Mariana Trindade
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Venha participar da Santa Missa Votiva
ao Espírito Santo, toda primeira 5ª-feira
do mês, às 19h, na Matriz Auxiliar

O calor forte dos últimos dias só faz lembrar que 
ainda estamos em campanha para a instalação do ar-
condicionado, na Matriz Auxiliar. Todos podem 
contribuir com qualquer quantia.

A contribuição pode ser feita através de um envelope 
(doação espontânea) nos pontos de coleta dentro da 
igreja, carnê e depósito identificado. 

Que calor ! 

Ar Condicionado
Participe da campanha

Convidamos você a participar de um dos nossos Grupos de Oração
que se reúnem regularmente na Igreja Matriz e nas Capelas:
RENASCER EM CRISTO - Matriz Histórica - 2ª feira às 19h30min; 
BOA SEMENTE - Capela de São Pedro, Gamboa - 2ª feira às 19h30min; 
SANTA CLARA - Capela de Santa Clara, Jacaré - 4ª feira às 19h30min;
AMOR DIVINO - Capela de São José, Peró - 4ª feira às 19h30min.

Notícias

Pastoral
do

Batismo RCC
Notícias

Notícias

Local:

Casa de Maria
Valor:

R$20,00 (média)

Foto: Vânia Maria

Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas: 1º e 2º sábados do mês, às 18h; 4º domingo 
do mês, às 10h30min.
Adoração ao Santíssimo: segundas-feiras, às 
19h30min.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.

Comunidade Santa Izabel - Hospital
Missas: De segunda à Sábado às 9h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do 
mês.

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas: 3º sábados do mês, às 18h; 1º domingo do 
mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h30min.
Grupo de Oração: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h.
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min.
Terço dos Homens: terça-feira às 19:30h.
Catequese Infantil: sábados às 9:00h.

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas: Todos os domingos, às 10h30min; 
Terço dos Homens, Celebração da Palavra e 
Adoração ao Santíssimo: sextas-feiras, às 19h.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.
Reunião do Grupo Jovem: domingos, às 9h.
Catequese: sábados, manhã e tarde.
Ensaio Ministério de Música: quintas-feiras, às 20h.
Intercessão - grupo fechado: terças-feiras, às 19h.

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h15min.

Comunidade Sant'Anna - Bairro Vila Nova
Missas: 4º sábado do mês, às 18h; 2º e 3º domingos 
do mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Adoração ao Santíssimo: 1ª segunda-feira do mês, 
às 19h.
Catequese: sábados, livros I e II, manhã.
Distribuição de cestas básicas: última segunda-
feira do mês, após a celebração da palavra.
Legião de Maria: terças-feiras, reunião dos dois 
grupos, de 15h às 16h e de 17h às 18h.
Terço Mariano: quintas-feiras, às 19h.
Terço da Misericórdia: terças-feiras, às 15h.
Terço das Crianças: sextas-feiras, às 19h.
Reunião dos Vicent inos e Perseverança: 
segundas-feiras, às 18h.
Pastoral da Saúde: 2º Sábado do mês, às 15h
Jovens Sarados em Missão: quinzenalmente aos 
sábados, às 19h.

AGENDA DAS COMUNIDADES:

Inscrições para o Batismo
 -  Matriz Histórica: 3ª feira de 9h às12h  e  14h às 17h.
-  Comunidade Santa Clara: 2ª feira às 18h30min.
- Comunidade São José: sábado de 9h30min às 
11h30min.
-  Comunidade São Pedro: 2ªfeira às 19h; sábado de 
9h às 11h; e de 13h às 16h.
Se por um lado, os Pais são um dom de Deus para a 
criança, os Padrinhos, por outro, devem merecer 
cuidadosa atenção na escolha, pois, junto com os Pais, 
eles são auxiliadores e modelos na educação da Fé.
Pelo Batismo o homem conquista um lugar no Povo de 
Deus e começa a fazer parte de uma família: A IGREJA.

Quem já terminou o carnê e deseja renová-lo, poderá 
fazer na secretaria paroquial ou na igreja, após as 
missas do fim de semana.

E para se tornar um novo colaborador, tanto com o 
carnê, quanto com as doações espontâneas, basta 
fazer a doação na igreja ou na secretaria paroquial.

Banco Bradesco - Agencia: 0588-6 - Conta poupança: 
1012330-65 CNPJ: 30.147.995/0016-65 - Paroquia 
Nossa Senhora da Assunção - email: 
secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br - Tels.: 
2643-0082 / 98811-7023

Contamos com sua contribuição!

No dia 4 de outubro, dia de São Francisco de Assis, 
o Convento Nossa Senhora dos Anjos acolheu a 
comunidade na Capela de São Francisco para a 
celebração da Missa no dia de seu patrono.

Antes da Missa, que foi celebrada pelo padre 
Antônio Paes, ocorreu a tradicional benção dos 
animais. Muitas pessoas levaram seu animal de 
estimação para serem abençoados.

No final da celebração, os franciscanos da Ordem 
Terceira Secular (OFS) fizeram a tradicional foto com 
seus membros.

Maria Lucia Menezes

Ordem Franciscana Secular

Fotos: Vânia Maria
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A SAGRADA ESCRITURA (2ª parte)
A    Revelação

Padre Marcelo Chelles Moraes

3. A Revelação como história da 
salvação que culmina em Cristo

Como diálogo entre Deus e os 
homens, pelo qual Deus os convida a 
participar de sua vida pessoal, a 
Revelação se manifesta desde o início 
com um caráter de “aliança" que dá 
origem a uma “história da salvação". 
Mesmo depois do pecado dos primeiros 
pais, Deus alimentou na humanidade a 
esperança da salvação. A seu tempo, 
chamou a Abraão para torná-lo pai de 
um grande povo, a fim de que esse povo 
o reconhecesse como o Deus único, vivo 
e verdadeiro, Pai providente e justo juiz, 
e para que esperassem o Salvador 
prometido, e desta forma, através dos 
séculos, foi preparando o caminho do 
Evangelho"[2].

A história da salvação se manifesta 
como uma grandiosa pedagogia divina 
que aponta para Cristo. Os Profetas, 
cuja função era recordar a aliança e suas 
exigências morais, falam especialmente 
d'Ele, o Messias prometido. Eles 
anunciam a economia de uma nova 
aliança, espiritual e eterna, escrita nos 
corações; será Cristo que a revelará com 
a s  B e m - a v e n t u r a n ç a s  e  o s 
e n s i n a m e n t o s  d o  E v a n g e l h o , 
promulgando o mandamento da 
caridade, realização e cumprimento de 
toda a Lei.

Jesus Cristo é simultaneamente 
mediador e plenitude da Revelação. Ele 
é o Revelador do Pai: “Deus que já havia 
falado nos tempos antigos muitas vezes 
e de diversos modos, ultimamente, em 

nossos dias, falou-nos por meio de seu 
Filho, que foi constituído herdeiro de 
todas as coisas e por meio do qual o 
mundo também foi feito" (Hb 1, 1-2). 

De modo particular, a plenitude da 
Revelação divina se manifesta no 
mistério pascal de Jesus Cristo, isto é, 
em sua paixão, morte e ressurreição. 

A fé, é a resposta que o homem dá a 
revelação divina, é uma adesão pessoal 
a Deus em Cristo, motivada por suas 
palavras e pelas obras que Ele realiza. A 
credibilidade da revelação se apoia 
principalmente na credibilidade da 
pessoa de Jesus Cristo, em toda sua 
vida.

 

4. A transmissão da Revelação 
divina

A Revelação divina está contida nas 
Sagradas Escrituras e na Tradição, que 
constituem um único depósito onde é 
guardada a palavra de Deus[3]. Estas 
duas fontes: Tradição e Escritura são 
interdependentes entre si: a Tradição 
transmite e interpreta a Escritura, e esta, 
por sua vez, verifica e convalida tudo o 
que se vive na Tradição[4]  (cf. 
Catecismo, 80-82).

A Tradição, é a transmissão das 
verdades da fé. Aliás, é da Tradição que 
nasce a Escritura. Pois a Tradição, foi 
fundada na pregação apostólica, 
enquanto a Sagrada Escritura é a 
consignação por escrito da pregação.

Mas não se deve confundir Tradição 
apostólica com tradições populares, 
teológicas, litúrgicas, disciplinares etc. 
cujo valor pode ser limitado e inclusive 
provisório (cf. Catecismo, 83).

5. O Magistério da Igreja, guardião 
e intérprete autorizado da Revelação

“ O  o f í c i o  d e  i n t e r p r e t a r 
autenticamente a Palavra de Deus 
escrita ou transmitida foi confiado 
exclusivamente ao Magistério vivo da 
Igreja, cuja autoridade é exercida em 
nome de Jesus Cristo"[5], isto é, aos 
bispos em comunhão com o sucessor 
de Pedro, o bispo de Roma. Este ofício 
do Magistério da Igreja é um serviço à 
palavra divina e tem como fim a 
salvação das almas. Portanto, “este 
Magistério, evidentemente, não está 
acima da palavra de Deus, mas serve-a, 
ensinando somente aquilo que lhe foi 
confiado, por mandato divino e, com a 
assistência do Espírito Santo, ouve-a 
com piedade, guarda-a com exatidão e a 
expõe com fidelidade, e deste único 
depósito da fé tira tudo o que propõe 
como verdade revelada por Deus que se 
deve crer"[6]. Os ensinamentos do 
Magistério da Igreja constituem o lugar 
mais importante onde está contida a 
Tradição apostólica: o Magistério é, em 
relação a esta tradição, como sua 
dimensão sacramental.

A sagrada Escritura, a Sagrada 
Tradição e o Magistério da Igreja 
constituem, portanto, uma certa 
unidade, de modo que nenhuma destas 
realidades pode subsistir sem as 
outras[7]. O fundamento desta unidade 
é o Espírito Santo, Autor da Escritura, 
protagonista da Tradição viva da Igreja, 
guia do Magistério, ao qual assiste com 
Seus carismas.

[1] Concílio Vaticano II, Const. Dei 
Verbum, 2.
[2] Concílio Vaticano II, Const. Dei 
Verbum, 3.
 [3] “Permiti-me esta insistência repetida, 
as verdades da fé e da moral não se 
determinam por maioria de votos: 
compõem o depósito – depositum fidei – 
entregue por Cristo a todos os fieis e 
confiado em sua exposição e ensino 
autorizado, ao Magistério da Igreja", São 
Josemaria, Homilia O fim sobrenatural 
da Igreja, em Amar à Igreja, 15.
[4] Cf. Concílio Vaticano II, Const. Dei 
Verbum, 9.
[5] Concílio Vaticano II, Const. Dei 
Verbum, 10.
[6] Ibidem.
[7] Cf. Ibidem.

Segundo o Catecismo da 
Igreja: “a Ordem é o sacramento 
graças ao qual a missão confiada por 
Cristo aos Apóstolos continua a ser 
exercida na Igreja, até ao fim dos 
tempos...”

Em 10 de outubro de 2015, seis 
novos sacerdotes dizem sim a Igreja. 
Ao completarem um ano de vida de 
total doação sacerdotal, os padres 
Celso Luiz Enetério, Dalvan Schopf, 
Daniel Mota Uberti, Júlio Cesar 
Trindade Veríssimo, Matheus de 
Barros Bigozzo e Willians Mar da Silva 
se reuniram em uma celebração 
Eucarística presidida por Dom José 
Francisco na Matriz Auxiliar de Nossa 
Senhora da Conceição, no Vicariato 
Rural em Rio Bonito.

Nesta Missa de Ação de 
Graças,  sacerdotes  de vários 
v icar ia tos  da  arqu id iocese  e 
seminaristas, também se fizeram 
presentes e ouviram Dom José, em 
sua homilia, ressaltar a importância de 
cada um dos seis para a arquidiocese 
de Niterói. “Agradeço o sim de cada 
um de vocês que são importantes para 
o povo de Deus e peço ao povo que 
orem pelos sacerdotes para os 
fortalecer e assim permanecerem no 
caminho que o Senhor os conduziu”.

O Padre Júlio Cesar, em nome 
dos seis, agradeceu a presença de 
todos e a confiança que Dom José 
depositou em cada um deles que 
estarão sempre à disposição da 
Arquidiocese de Niterói e seus 
sucessores.

Ao padre Celso Luiz que é 
vigário na Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, estendemos as nossas 
orações.

Maria Lúcia Menezes

Aniversário de um ano
de ordenação do Padre 
Celso Luiz Enetério

http://secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br
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Laura Azevedo

Notícias

O Cursilho é um Movimento 
da Igreja Católica que teve 
início na Espanha, na ilha de 
Mallorca, no pós-guerra, em 
1949, por jovens e sacerdotes 
p r e o c u p a d o s  c o m  a 
evangelização do mundo.

A l g u n s  a n o s  d e p o i s 
começou a se espalhar pelo 
mundo, chegando ao Brasil 
em 1962. O primeiro Cursilho 
no Brasil foi realizado na 
cidade de Campinas, em São 
Paulo, trazido por alguns 
leigos e sacerdotes da Missão 
Católica Espanhola.

Em 1963, o Movimento de 
Cursilhos de Cristandade foi 
reconhecido pelo Papa, que 
nomeou São Paulo Apóstolo 
como seu patrono.

O Cursilho é um momento 
de encontro pessoal, reflexão 
e aproximação com Cristo, 
durante o qual podemos fazer 
uma experiência em três 
etapas: encontro consigo 
mesmo, encontro com Cristo 
e  e n c o n t r o  c o m  a 
comunidade.

Nos dias 07, 08 e 09 de 
outubro foi realizado, em 
nossa Paróquia, no Centro 
Pastoral Casa de Maria, o 
231º Cursilho Feminino do 
Setor Cabo Frio. Cerca de 36 
mulheres, a partir dos 18 
anos, participaram do retiro, 
que contou ainda com a 

presença do nosso Pároco, 
Padre Marcelo Chelles, do 
nosso Vigário, Padre Celso, 
do nosso Diácono Arildo 
Aguiar, do nosso Acólito 
Jorge Macedo e da Irmã 
Kerlúcia, além de cristãos 
leigos, que contribuíram para 
o crescimento espiritual das 
cursistas.

Embora sendo de curta 
duração, o Cursilho é muito 
intenso e profundo. É pessoal 
e intransferível. E mesmo 
para quem já serviu como 
responsável diversas vezes, 
é sempre uma experiência 
única e renovadora, como diz 
nossa irmã, Maria Macedo: 
“Embora eu já tenha alguns 
anos no Movimento, a cada 
ano que recebo o convite, 
meu coração bate mais 
forte... de emoção e de 
m e d o . . .  I s s o ,  p o r q u e 
trabalhar o sim para Jesus é, 
e sempre será, aprender a 
ser melhor para o meu 
próximo”.

Para quem vivenciou a 
experiência de servir como 
responsável pela primeira 
vez, não foi diferente. Quem 
conta é a irmã Deborah 
Campos, que fez o cursilho 
e m  2 0 1 0 ,  m a s  e s t a v a 
afastada, que diz: “Quando 
recebi o convite imaginei que 
não seria capaz, mas através 
das minhas irmãs cursilhistas 
Deus mostrou que pela ação 

231° Cursilho Feminino da Arquidiocese de Niterói - Setor Cabo Frio

amorosa do Espírito Santo 
E l e  n o s  c a p a c i t a . 
Trabalhando no cursilho eu 
pude reviver toda a emoção e 
alegria do meu encontro. 
Servir para Jesus e por Ele foi 
um grande cresc imento 
espiritual”. A irmã Sherla 
Moreira, que entrou para o 
MCC em 2015 completou: 
“Participei do Cursilho ano 
passado e me identifiquei 
muito. Descobri que posso ir 
além, sair da minha zona de 
conforto e do comodismo de 
estar preocupada somente 
com os meus. Evangelizar e 
conhecer a nossa doutrina 
não é tarefa difícil, de coisas 
teór i cas ,  teo lóg icas  ou 
sobrenaturais. É tarefa de 
simples serviço, de sorriso no 
rosto, de abraços apertados, 
de  pa lavra  amiga  e  de 
gentilezas. O meu metro 
quadrado é compromisso e 
responsabi l idade de um 
mundo melhor, basta se 
d ispor.  Este ano t ive o 
privilégio de trabalhar e de 
s e r v i r.  E  d e s c o b r i  q u e 
trabalhar foi ainda mais 
edificante, pois o nosso 
comprometimento exige de 
nós o que temos de melhor, 
porque é para o Senhor que 
realizamos tudo para todas”.

Entre as que fizeram o 231º 
C u r s i l h o  F e m i n i n o , 
s e l e c i o n a m o s  a l g u n s 
depoimentos das novas 

cursilhistas:
“Para mim, o Cursi lho 

significou um encontro com a 
fé que acredito. É claro que 
não estou saindo pronta, mas 
a partir daqui a minha luta é 
diária, pois ser católica cristã 
é perseverar todos os dias e 
s e r  e x e m p l o  p a r a  a 
c o m u n i d a d e ” .  –  O l í v i a 
Sherman Porto“O Cursilho 
me mostrou que Deus me 
quer muito, independente do 
que sou. Não dá mais para 
voltar...”. – Roselene Oliveira.

“O Cursilho me apresentou 
as formas de como sentir o 
amor de Deus, respeitando o 
próximo, independente do 
que ele é, e me ensinou a 
olhar as pessoas como 
est ivesse o lhando para 
Jesus”. – Mírian Nogueira

“O Cursilho me mostrou 
que não estou sozinha. A fé 
d a s  m i n h a s  i r m ã s  e  a 
confiança em Jesus Cristo 
nos momentos de tribulação 
me fizeram perceber que em 
Deus tudo tem um propósito. 

Deus não dá um fardo maior 
do que podemos suportar”. – 
Rafaela Lima

“Descobri que eu não tenho 
que olhar somente para o céu 
para encontrar-me com o 
meu Senhor, pois quem nos 
serve aqui representa a 
imagem do Pai”. – Vânia 
Rosa

“O Cursilho abriu meus 
o l h o s .  D e s c o b r i  q u e 
precisamos ser gotinhas para 
o nosso próximo. Precisamos 
evangelizar, pois o mundo 
es tá  machucado  e  nós 
precisamos e necessitamos 
fazer a diferença”. – Mirele 
Aparecida

O Cursilho já mudou e 
continua mudando a vida de 
muitas pessoas, que passam 
a se conhecer melhor, a levar 
a mensagem do Evangelho a 
seus ambientes, valorizando 
e defendendo a nossa Igreja 
e ,  p r i n c i p a l m e n t e , 
percebendo a presença de 
Jesus nos Sacramentos e nas 
suas vidas.

MCC

Fotos: Rubens Campos
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Tatiana Moraes

No último domingo, dia 25 de 
setembro, foi realizado em nossa 
paróquia o último dia da IV Gincana da 
Perseverança. O evento, que teve início 
no dia 17 de setembro com 9 dias de 
atividades esportivas e culturais, contou 
com a participação de  perseverantes 
do Grupo Artístico Rainha Assunta, 
GARRA,  do Coral Cantai Louvores e  
dos Coroinhas, além  dos perseverantes 
das comunidades, catequizandos do 
último ano e convidados de outros 
movimentos paroquiais.

O tema desse ano foi o Ano da 
Misericórdia e os participantes foram 
divididos em quatro bandeiras. Cada 
uma das equipes teve a missão de 
representar um santo que em sua vida 
soube viver de forma profunda a 
Misericórdia: São João Paulo II, Santa 
Faustina, São Padre Pio e Santa Maria 
Goretti.  A integração entre as quatro 

equipes e a comissão organizadora 
marcou os dias de competição, além do 
empenho e da unidade no trabalho pelo 
sucesso das bandeiras e da Gincana. 
Sem dúvidas, foi um grande momento 
de confraternização e união entre 
nossos adolescentes que estão 
perseverando na fé, onde o amor e a 
dedicação à Deus puderam ser 
testemunhados a cada momento. Além 
da integração entre os perseverantes 
houve também o gesto concreto da 
nossa gincana: a doação de alimentos. 
Mais de 300kg foram doados para o 
Dispensário da nossa Paróquia. Ao final 
a bandeira campeã foi a Azul, Santa 
Faustina, seguida da equipe Amarela, 
São João Paulo II, depois a Verde, Santa 
Maria Goretti, e por fim a Vermelha, São 
Padre Pio. Ao final todos demonstraram 
que devemos ser evangelizadores e 
seguir o exemplo de nossos patronos a 
fim de que sejamos "Misericordiosos 
como o Pai".

Notícias                 

Pastoral da Perseverança
A Pastoral da Perseverança estimula o adolescente a planejar 
sua vida em Cristo, ajudando-o a colocar em prática os 
ensinamentos doutrinários que recebe da igreja.

No dia 8 de outubro, os jovens do 
EAC Cabo Frio puderam presenciar um 
momento de muita oração e Adoração 
ao Santíssimo Sacramento durante o 
Encontrão na Capela de São Pedro, na 
Gamboa, com a assistência de mais de 
cinquenta adolescentes.

Além do momento de Adoração, os 
jovens contaram com a participação e o 
testemunho do casal Magali e Jefferson 
Ramos, que doaram o seu tempo para 
mostrar o amor de Deus em suas vidas 
aos jovens. Focando no Ano Santo da 
Misericórdia, proclamado pelo Papa 
Francisco, que teve início em 15 de 
dezembro de 2015, com término 
previsto para o dia 20 de novembro 
deste ano,  uma mensagem foi 
transmitida aos jovens, para que eles 
tivessem conhecimento sobre o assunto 
e aprofundassem mais a sua fé.

Foi explicado que este Ano Santo 

quer colocar em evidência que a Igreja 
tem a missão de ser testemunha da 
misericórdia de Deus no mundo. O 
Papa pensou em um caminho espiritual 
de conversão e decidiu proclamar um 
Jubileu Extraordinário que tenha no seu 
centro a misericórdia de Deus. Por isso 
se chama Ano Santo da Misericórdia.

O Ano Santo da Misericórdia 
desperta em nós a alegria de sermos 
reencontrados por Jesus, que veio, 
como Bom Pastor, à nossa procura, 
porque tínhamos nos extraviado.

Um Ano Santo, ajuda-nos a darmos 
conta do calor do seu amor, quando nos 
carrega aos seus ombros e nos traz de 
volta à casa do Pai. Eis o motivo do 
Jubileu: porque este é o tempo da 
misericórdia. É o tempo favorável para 
tratar as feridas, e para oferecer a todos 
o caminho do perdão e da reconciliação.

Por fim, um lanche foi providenciado, 
com muito carinho pela comunidade da 
Gamboa.

Júlia Campos

Notícias EAC



TRÊS PESCADORES, DE NOME DOMINGOS GARCIA, JOÃO 
ALVES E FELIPE PEDROSO, MORADORES DAS MARGENS DO 
RIO PARAÍBA, EM GUARATINGUETÁ, ESTAVAM PESCANDO EM 
SUAS CANOAS, SEM CONSEGUIR PESCAR NENHUM PEIXE, 
DEPOIS DE LONGAS HORAS DE ESPERANÇAS E INÚTEIS 
TENTATIVAS. LANÇANDO, JOÃO ALVES, MAIS UMA VEZ, A REDE 
NA ALTURA DO PORTO DE ITAGUASSU, RETIROU DAS ÁGUAS O 
CORPO DE UMA IMAGEM, SEM A CABEÇA, E LANÇANDO MAIS 
ABAIXO DE NOVO A REDE, COLHEU TAMBÉM A CABEÇA.

outubro de 2016
CANTINHO DA CRIANÇA
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Vem aí o Semear - Semeando  Jesus no Coração dos pequeninos

ENVOLVEU-A EM UM PANO E CONTINUOU A PESCA. DESDE 
AQUELE MOMENTO FOI TÃO GRANDE A PESCARIA, QUE EM 
POUCO TEMPO ENCHERAM AS CANOAS E TIVERAM DE 
SUSPENDER A PESCA PARA NÃO NAUFRAGAREM. ERAM FATOS 
EXTRAORDINÁRIOS: O ENCONTRO DA IMAGEM, O ENCONTRO 
DA CABEÇA, ENFIM A PESCA ABUNDANTE. E OS PESCADORES 
COMEÇARAM A REZAR TODOS OS DIAS PRECES DIANTE DA 
IMAGEM, PEDINDO E AGRADECENDO FAVORES E GRAÇAS. ERA 
A IMAGEM DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, CHAMADA 
POR TODOS DE “APARECIDA”.

EM 1743 COMEÇARAM A CONSTRUÇÃO DE UMA GRANDE 
IGREJA, SÓ TERMINANDO EM 1745. OS ROMEIROS CRESCIAM 
DIA A DIA. EM 8 DE SETEMBRO DE 1904, O PAPA MANDOU 
COROAR A VIRGE APARECIDA. E NO DIA 16 DE JULHO DE 1930, O 
PAPA PROCLAMOU A VIRGEM APARECIDA A PADROEIRA 
PRINCIPAL DO BRASIL. 

Nossa Senhora Aparecida,
Padroeira do Brasil

Salve, Nossa Mãe, Mãe Aparecida!
Mãe, nós te amamos!!

outubro de 201614
PARÓQUIA EM MOVIMENTO

Colégio Franciscano Sagrado Coração de Jesus

DA EDUCAÇÃO INFANTIL
AO ENSINO MÉDIO

Av. Nilo Peçanha, 140 - Centro
Cabo Frio - RJ - (22) 2647-1228

Rede Franciscanas
WWW.SAGRADOCJ.COM.BR

Fotografia em Evento Social - Eternizando Sonhos

Frederico Santa Rosa 

fredericosantarosa.com.br - (22) 98831-3213

A oração do Terço dos 
Homens tem atraído dezenas 
de fieis às terças-feiras, na 
Igreja Matriz Histórica de 
Nossa Senhora da Assunção 
nesses últimos anos.

Desde outubro do ano de 
2012, os homens se reúnem 
logo após a celebração da 
missa das 19h para rezarem o 
Terço Mariano.

A  i n i c i a t i v a  é  u m 
desdobramento da devoção à 
Mãe Rainha Três  Vezes 
Admirável de Schoenstatt e 

Maria Lúcia Menezes
que é praticada no Brasil.

O Terço dos Homens reúne 
cerca de 70 fieis nas noites de 
terça-feira.

"Durante esses anos, vimos 
muitos testemunhos, muitos 
homens restaurados com suas 
famílias através da Oração do 
Terço". - comenta Simone 
Lopes.

Que Maria Santíssima, com 
o titulo de Mãe Rainha Três 
V e z e s  A d m i r á v e l  d e 
Schoenstatt, interceda pelos 
Homens de nossa paróquia e 
do nosso país. Que venham 
muitos anos com Maria!

Há 4 anos a oração do terço dos 
homens reúne fiéis, nas noites de
terça-feira, na Matriz Histórica
de Nossa Senhora da Assunção

Francisco, o de Assis, tinha uma repulsa 
imensa pelos leprosos, nojo mesmo. Aversão 
pela então doença fatal e contagiante, que 
apodrecia a carne dos enfermos, desfigurava 
seus rostos e causava mau cheiro. Mas, como 
o jovem que queria vestir as mesmas vestes e 
comer a mesma comida dos pobres poderia 
evitar os mais miseráveis de todos?

Um encontro por acaso, tornou-se 
oportunidade dele firmar sua opção por Cristo, 
pobre e crucificado. Certo dia, passeando 
pelas campinas de Assis, Francisco desce do 
cavalo e a mão ensanguentada do leproso 
ganha não só uma moeda, mas também um 
beijo. Foi preciso um esforço sobre-humano, 
mas o santo diz em seu testamento: “o Senhor 
me conduziu entre 
e l e s ,  e  fi z 
misericórdia com 
eles... Aquilo que 
m e  p a r e c i a 
amargo  se  me 
c o n v e r t e u  e m 
doçura da alma e 
do corpo”.

Hoje, 800 anos 
depois, em Assis, o 
Papa que escolheu 
s e  “ v e s t i r ”  d e 
F r a n c i s c o  e 
“comer” com os 
pobres, aponta a 
grande doença do 
nosso tempo: a indiferença; “É um vírus que 
paralisa, nos torna inertes e insensíveis, um 
morbo (enfermidade) que afeta o próprio 
centro da religiosidade produzindo um novo e 
tristíssimo paganismo: o paganismo da 
indiferença”.

Na cidade do santo dos pobres, para marcar 
os 30 anos do Encontro pela Paz, de São João 
Paulo II com líderes religiosos, Papa Francisco 
nos “sacode” e desperta para a cruel situação 
pela qual passam crianças, velhos, mulheres: 
“imploram paz os nossos irmãos e irmãs que 
vivem sob a ameaça dos bombardeamentos 

ou são forçados a deixar a casa e emigrar 
para o desconhecido, despojados de tudo”.

Francisco, em Assis, repete e atualiza a 
mística do crucificado, do “amor (que) não é 
amado”: “Todos eles são irmãos e irmãs do 
Crucificado, pequeninos do seu Reino, 
membros feridos e sedentos da sua carne. 
Têm sede. Mas, frequentemente, é-lhes dado, 
como a Jesus, o vinagre amargo da rejeição. 
Quem os ouve? Quem se preocupa em 
responder-lhes? Deparam-se muitas vezes 
com o silêncio ensurdecedor da indiferença, o 
egoísmo de quem se sente incomodado, a 
frieza de quem apaga o seu grito de ajuda 
com a mesma facilidade com que muda de 
canal na televisão”.

A  v o l t a  d a 
doçura do beijo, 
que quer espantar 
a barreira que nos 
prende em nós 
m e s m o s ,  n a 
mediocridade de 
nossos “castelos”. 
Francisco desceu 
de novo de seu 
c a v a l o  e  f e z 
misericórdia com 
os que sofrem 
com a guerra. 

T a m b é m 
precisamos “cair 
do cavalo” e fazer 

misericórdia. De quem temos mantido 
distância? De moradores de rua, de 
dependentes químicos, de pessoas que 
vivem em extrema pobreza? De Assis, diz 
Francisco: “os cristãos são chamados a ser 
'árvores de vida', que absorvem a poluição da 
indiferença e restituem ao mundo o oxigênio 
do amor”. Francisco ainda inspira amor.

Texto: Osvaldo Luiz Silva é jornalista, editor 
da Revista Canção Nova, apresentador do 
programa “Café da Manhã”, pela Rádio 
Canção Nova, e autor do livro “Ternura de 
Deus”.

O novo beijo de Francisco


